
Diretor: Cónego José Paulo Abreu        |        Setembro 2022        |        XCI   -   N.º 1079       |        Preço: 0,50€        |        Jornal mensal

Ecos do
Sameiro
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GRATIDÃO AOS “MENOS”

Colocou-lhes feno nos pra-
tos. Os filhos e o marido “sal-
taram paredes”. Mas que vem 
a ser isto?! Feno?!

Serena, a mãe e esposa 
respondeu: há mais de vinte 
anos que cozinho para vós e 
ninguém me diz: a comida 
está boa; obrigado pelo teu 
trabalho, pela solicitude con-
tínua e amorosa com que nos 
cobres.

Recupero esta história para 
enaltecer quantos, tantas vezes 
no escondimento, no silêncio, 
sem holofotes, sem nome de 
rua nem foto em jornal ou no-
ticiário, cuidam dos outros.

A começar nas donas de 
casa, nas empregadas domés-
ticas, nos que trabalham em 
limpezas, nos que preparam 
alimentos ou servem à mesa…

Quem cozinha todos os dias 
sabe o que isso custa; quem 
passa a vida a lavar a loiça, 
sabe o quanto isso “dói”; quem 
“enverniza” a cozinha a esfre-
gona, sabe quanto isso empe-
nha e demora…

E esses trabalhos não são 
valorizados. 

Juntando a isso o cuidar das 
roupas, limpar o pó e aspirar, 

assear a casa, “fazer” as ca-
mas…

Obrigado a quem tantas ve-
zes é andaime e, na inaugura-
ção da obra, não é aplaudido.

Li outro dia, com espanto, 
uma frase, o filho a dizer ao 
pai: “olha, pai, vão ali os ho-
mens do lixo”. Ao que o pai re-
torquiu: “não, filho, os homens 
do lixo somos nós; aqueles são 
os que o recolhem”.

Quanta gente não é valo-
rizada no seu modesto e es-
condido trabalho, a garantir o 
bem-estar de todos.

Como alguém referia (na al-
tura, em palavras a interpretar 
literalmente), a “escravatura” 
de alguns é condição do es-
plendor da cidade.

Ainda trago na memória 
o conto do marido que entra 
em casa, vê a sala em rebuliço, 
os quartos por arrumar, a co-
zinha num caos, a canalhada 
toda sabuja e, mal-humorado, 
questiona a mulher: então, o 
que é isto? Que fizeste hoje?! 
– Ao que a esposa respondeu: 
o problema é esse – é que hoje, 
não fiz!

Não quero aqui inaugurar 
a autoestrada do machismo, 

ou do feminismo. Felizmente 
temos, nos dias que correm, a 
noção de que o “fazer” é para 
todos.

Também não quero esque-
cer os profissionais da saúde, 
os bombeiros, os juristas, os 
economistas, os gestores, os 
industriais, os professores, os 
jornalistas, os sacerdotes, os 
engenheiros, os arquitetos, 
os governantes, os diretores e 
presidentes de…

Mas hoje, simplesmente, 
a minha festa e gratidão vai 
para os “menos”, para quem 
realiza os trabalhos mais sim-
ples e humildes, para quem 
lava, limpa, cuida, repara, 
constrói, cultiva, pesca, para 
quem labora na modéstia e 
silêncio, para quem luta “es-
condido”, para quem nunca 
é reconhecido…  mas faz có-
moda, possível e tranquila a 
vida dos outros.  

Para esses (essas), um enor-
me abraço agradecido, penhor 
das maiores bênçãos do céu 
e da recompensa de Maria, a 
serva do Senhor!

Cón. José Paulo Leite de Abreu

Presidente da Confraria  
de Nossa Senhora do Sameiro 
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CONTACTOS CONFRARIA DO SAMEIRO

Secretaria................................................................ 253 303 401
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Casa das Estampas................................................ 253 303 404
Ecos do Sameiro.................................................... 253 303 406
Posto de Turismo.................................................... 253 303 400
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PEDIDO 
“Agradecemos a todos os assinantes do “Ecos do Sameiro” que 
têm o pagamento de assinatura em atraso, o favor de regulariza-
rem a situação”.
Obrigado.

santuariodosameiro.pt

facebook.com/Santuário-Do-Sameiro-Braga

IBAN (BANCO MONTEPIO): PT50.0036.0038.99100751254.74

PAGARAM ASSINATURAS
PELO CORREIO
100,00	 -	 António Carlos Vieira Barroso, 
		  Fernando Costa Neiva Pinheiro, 
		  Flora Guimarães Oliveira Correia.
  45,00	 -	 Ana Francisca Moita.
 40,00	 -	 Judite Florinda Costa Almeida.
 30,00	 -	 Domingas Alexandra Costa Alemida Oliveira.
  20,00	 -	 Teresa Jesus Lemos Sousa Amorim Lopes, 
		  Maria Conceição Alves Costa.
  15,00	 -	 António José Costa Queiroz, 
		  Isabel Rodrigues Silva Braga, 
		  Artur Jorge Almeida Marques, 
		  Maria Lurdes Machado Silva Coutinho.
  10,00	 -	 Maria Sameiro Caldas, 
		  Rosalina Cunha.

AVISO
Pedimos a todos os assinantes do Ecos do Sameiro 
e que pagam a assinatura através de Vale Postal ou 
Cheque, que os enviem em favor da Confraria de 
Nossa Senhora do Monte Sameiro, pois só assim é 
que podemos levantá-los.

Obrigado
Confraria do Sameiro

CASAMENTOS NO  
SANTUÁRIO DO SAMEIRO

agosto

Dia 1
Gabriel Pereira e Mariana Teixeira de Magalhães

Dia 5
Alberto Cillo e Jéssica Fernandes Dias

Dia 6
Fábio Daniel Gonçalves Rodrigues e Patrícia Sofia Marques 
Correia

Dia 9
Pedro André dos Santos Ribeiro e Marta Alexandra Teixeira 
Fraga
Francisco Martins Saraiva e Ana Cristina Ferreira Ribeiro

Dia 10
Frédéric Quintela Araújo dos Santos e Océane da Silva
Kevin Alexandre Gomes da Silva e Jennifer de Oliveira Ma-
chado

Dia 11
Vicent Passos de Sousa e Valentine Isabelle Augusta Landry

Dia 13
Philippe da Silva Machado e Sara Filipa Matos Dias
Cristian Costa Oliveira e Sara Panarella

Dia 14
Luís Paulo Sousa da Cunha e Sara Raquel Vieira Rodrigues
João Dani da Costa Gomes e Alexandra do Sameiro Sá Gomes

Dia 18
Marco Filipe Rodrigues da Costa e Sarah Isabel Mota Torres

Dia 19
Mickael Brás e Elodie Ferreira da Silva
Bruno Soares Ferreira da Silva e Sílvia da Silva Martins

Dia 20
João Paulo Silva Novais e Blandine Pauline Marie Bernadette 
Baty

Dia 23
Daniel Jorge Janeco e Fabienne da Silva Santos
Christophe Ribeiro da Silva e Laetitia Vittore

Dia 24
Qualid Driai e Mélanie Rydie de Jesus de Barros

Dia 25
Julien Alves Pereira e Andréa Constance Gonçalves

Dia 26
Carlos António da Costa Durães e Elsa Adriana Maciel da 
Silva
Fábio Joel Gouveia Lopes e Ana Catarina Rodrigues Cunha

Dia 27
Pedro Filipe Pereira Baptista e Catarina Mourão da Cunha 
Oliveira
Hugo Rafael Mendes Costa e Liliana Filipa Dias Loureiro

Dia 31
Futre Daniel Pereira Barbosa e Mónica Cristina Melo Martins
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Dia 6 – Família da D. Manuela Sarmento, na comemoração do 
seu 90º aniversário natalício. Presidiu à Missa de acção de graças 
o P. Vítor Lamosa, sj

Dia 9 – Paróquia de Santa Joana Princesa, Patriarcado de Lis-
boa. Presidiu à Missa o pároco, Monsenhor Duarte da Cunha.

Dia 28 – Bodas de Ouro Sacerdotais do P. António Coelho, sj

Grupos inscritos
na Reitoria do Santuário

Agosto

Notícias

O Santuário do Sameiro aco-
lheu, no dia 17 de Setembro, o 
Dia Arquidiocesano do Cate-
quista, sob o tema “A Arte de 
Acompanhar”, com a presen-
ça de um milhar de catequistas 
provenientes dos 14 arcipresta-
dos da Arquidiocese de Braga.

«A vossa presença, o vosso 
testemunho é fundamental nes-
ta Igreja que queremos cada vez 
mais sinodal e samaritana como 
nos propomos para este último 
ano do triénio pastoral», referiu 
o Arcebispo Primaz.

D. José Cordeiro expressou a 
sua alegria por «tão numerosa 
presença» de catequistas e pelas 
dinâmicas que eles desenvolve-
ram neste dia de formação. «Isto 
é só uma representação, porque 
são milhares de catequistas que 
estão ao serviço das nossas co-
munidades das 552 paróquias 
da Arquidiocese, onde se inclui a 
de Ocua, na Diocese de Pemba, 
em Moçambique, onde temos 
três catequistas», referiu.

O Arcebispo saudou também 
os sacerdotes presentes no en-
contro, lembrando que os pa-
dres são os primeiros catequis-
tas, primeiros não em termos 
de importância, mas no sentido 
da responsabilidade, do serviço. 
Aproveitou ainda este encontro 
para os convidar os catequis-
tas a participar na cerimónia de 
abertura do novo Ano Pastoral e 
início do Ano Litúrgico, no dia 
26 de novembro (sábado), em 
Guimarães.

O Prelado reiterou a von-
tade da Arquidiocese de fazer 
«logo que seja possível» a ins-

tituição no Ministério laical dos 
Catequistas, dos Leitores e dos 
Acólitos, anunciando que este 
ano serão programadas as for-
mações. «Vamos ver se no próxi-
mo ano poderemos iniciar tanto 
para o Diaconado permanente 
como para os Ministérios já ins-
tituídos de Leitores, Acólitos e 
Catequistas, porque nós não nos 
podemos contentar e conformar 
com aquilo que nós já somos e 
fazemos nas nossas comunida-
des, mas somos responsáveis 
por preparar o futuro e abrir ao 
futuro as nossas comunidades 
paroquiais», disse.

De manhã, os catequistas 
participaram em vários ateliês 
com propostas práticas para 
depois reproduzirem nas suas 
comunidades, desde avaliar e 
planificar um ano catequéticos 
a momentos de oração para 
crianças (Taizé), passando por 
técnicas e dinâmicas para os en-
contros de catequese, organizar 
retiros, suscitar o desejo da eu-
caristia e adoração eucarística 
com crianças.

O encontro contou com a pre-
sença de uma equipa diocesana 
da Pastoral dos Jovens para di-
vulgação e promoção junto dos 
catequistas da Jornada Mundial 
da Juventude do próximo ano 
em Lisboa.

Encontro Arquidiocesano 
de Catequistas 

PRIMEIRA CARTA PASTORAL 
DE D. JOSÉ  CORDEIRO

O Arcebispo de Braga pu-
blicou a sua primeira carta 
pastoral como titular da ar-
quidiocese intitulada «Jun-
tos, somos Igreja sinodal 
samaritana. Onde há amor, 
aí habita Deus». O docu-
mento de D. José Cordeiro 
está dividido em sete pon-
tos: “Fazer Sinodalidade”, “A 
JMJ 2023 – Caminhar com 
os Jovens”, “O Ano Litúrgi-
co – Ano Pastoral”, “Visita 
Pastoral”, “Peregrinação ao 
Encontro do(s) Outro(s)”, 
“Escuta e Formação” e “Jun-
tos na Missão”.

“O maior perigo que a 
Igreja pode correr na evan-
gelização, na celebração e 
na diaconia da caridade é 
querer viver como se Cris-
to não estivesse vivo e res-
suscitado. Ele, Bom Sama-
ritano, continua a gerar e a 
acompanhar a Sua Igreja”, 
escreveu o Arcebispo de 
Braga.

Na carta pastoral, D. José 
Cordeiro realça que “juntos, 
em processo sinodal dinâ-
mico, seremos capazes de 
imaginar um futuro diferen-
te para a Igreja Bracarense: 
alegria contagiante, escuta 
acolhedora, portas abertas, 
mãe que busca os seus fi-
lhos, centrada no Evange-
lho, discípula missionária, 
formação permanente, co-
munhão pastoral”.

Na evangelização, “não 
basta saber e dizer”, mas “é 
necessário praticar a mise-
ricórdia como o Bom Sama-
ritano”.

Em relação à Jorna-
da Mundial da Juventude 
(JMJ), o Arcebispo de Braga 
reconhece que este aconte-
cimento é “uma oportuni-
dade única na vida da Igre-
ja peregrina em Portugal, 
especialmente na pastoral 
juvenil vocacional”. “A sua 
finalidade identifica-se com 
a evangelização, ou melhor, 
com o desejo de que Jesus 
Cristo esteja no coração dos 
jovens. Jesus Cristo é o es-
sencial do cristianismo. Ele 
está vivo e quer-nos vivos!”, 
lê-se. “A JMJ é uma grande 
peregrinação da fé”, acres-
centa.

Nove meses após o iní-
cio do ministério arquiepis-
copal, D. José Cordeiro vai 
iniciar, a 27 de novembro, a 
visita pastoral “à nossa que-
rida Arquidiocese de Braga, 
começando pelo Arcipres-
tado de Amares, segundo 
o critério da ordem alfabé-
tica”. “Ainda em tempo de 
Advento visitarei também a 
Paróquia de Ócua na Dioce-
se de Pemba, em Moçambi-
que”, escreveu.

Nossa Senhora do Samei-
ro abençoe o nosso Pastor e 
o fortaleça na missão! 
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BAPTISMOS
agosto

Dia 4
Sandro Lopes da Silva, filho de Ricardo da Silva Domingues e de 

Susana Nunes Lopes
Dia 5

Nolan Oliveira Gomes, filho de Bruno Gomes Cardoso e de Sa-
brina Oliveira Gomes
Dia 6

Carlota Faria da Silva, filha de Miguel Antunes da Silva e de 
Daniela Pinto Faria

Vasco Ferreira Dias Rodrigues, filho de Vítor Ricardo Ferreira Ro-
drigues e de Olga Maria Ferreira Rodrigues
Dia 7

Diego Gabriel Guimarães Almeida, filho de Miguel José Cardoso 
Almeida e de Stéphanie da Silva Guimarães Almeida

Dânia Alexandra Vieira Carapito, filha de Ivo Daniel Oliveira 
Carapito e de Juliana da Conceição Fernandes Vilaça

Mael Gomes, filho de Cristina Gomes
Rúben Gomes Ribeiro, filho de Philippe Soares Ribeiro e de Mé-

lodie dos Santos Gomes
Dia 11

Nuno Alberto François de Oliveira, filho de Anthony de Oliveira 
e de Vanessa Dumont

Laura Emília Sylvie de Oliveira, filha de Anthony de Oliveira e 
de Vanessa Dumont
Dia 12

Rafael Adrien Evaristo Martins, filho de Tony André Alves Mar-
tins e de Elisabete Cristina Antunes Evaristo Martins

Camila Oliveira de Almeida, filha de Sébastien de Almeida e de 
Vânia Carina Rodrigues de Oliveira
Dia 13

Sienna Reign da Conceição Gordon, filha de John Anthony Gor-
don e de Sílvia Barroso da Conceição Gordon
Dia 14

Diogo Oliveira Alves, filho de Hugo Flávio Soares Barbosa Alves 
e de Joana Fernandes Oliveira
Dia 15

Maria Francisca Magalhães Vilas Boas, filha de Ricardo Antó-
nio Ferreira Vilas Boas e de Flávia Patrícia Pereira Magalhães

Hadrien da Mota Gomes, filho de Bruno Eduardo Pinheiro Sal-
gado Gomes e de Patrícia Manuela Barbosa da Mota

Mäel Ferreira, filho de Juan Miguel Ferreira Muneton e de Marle-
ne Isabel Gomes da Silva
Dia 16

Gabriel Costeira Machado, filho de João Pedro Carvalho Macha-
do e de Beatriz Oliveira Costeira
Dia 19

Lara Soares Martins da Silva, filha de Bruno Soares Ferreira da 
Silva e de Sílvia da Silva Martins
Dia 20

Luana Valentina Anes Carvalho, filha de António Miguel Rodri-
gues Carvalho e de Maria Manuela Afonso Anes

Gabriel Oliveira Ferreira, filho de Pedro Miguel Ribeiro Ferreira 
e de Isabel Cristina Monteiro de Oliveira
Dia 22

Camila Gomes Novais, filha de Paulo Jorge Gomes Cabeiro e de 
Lídia Goreti Ribeiro Novais

Martin Gabriel de Sousa Novais, filho de Luís Filipe Ribeiro No-
vais e de Manuela de Sousa Alves Novais

Dante Constantin de Sousa Novais, filho de Luís Filipe Ribeiro 
Novais e de Manuela de Sousa Alves Novais

Santiago Novais Pereira, filho de Nuno Miguel Sampaio Pereira 
e de Susana Cristina Ribeiro Novais
Dia 26

Benedita da Cunha Lopes, filha de Fábio Joel Gouveia Lopes e de 
Ana Catarina Rodrigues da Cunha
Dia 28

Malu Fernandes Cortez, filha de Raphael Fernandes Cortez e de 
Pauline Aparecida de Barros Fernandes

JUBILEUS DE CASAMENTO
agosto

BODAS DE PRATA
	→ Manuel António Sousa Fernandes e Maria da Conceição Santos 

Baptista Fernandes, Barco – São Cláudio (Guimarães)
	→ Manuel Vasco Lourenço Dias e Paula Cristina Pereira da Silva,  

Manhente (Barcelos)
	→ Paulo Joaquim Azevedo Araújo e Maria Emília Araújo Maciel,  

Ribeirão (Vila Nova de Famalicão)
	→ António de Sousa Gonçalves e Célia Cristina da Silva Vieira  

Gonçalves, Rendufinho (Póvoa de Lanhoso)
	→ Carlos Manuel Gomes da Costa e Maria de Fátima Marques  

Ferreira da Costa, Fraião (Braga)
	→ Isidro de Azevedo Gomes e Maria Laurinda Duarte Cardoso,  

Barcelinhos (Barcelos)
	→ Domingos Augusto Palha Ribeiro e Maria Cristina Silva Santos 

Palha Ribeiro, Adaúfe (Braga)
	→ Sérgio Manuel Martins Oliveira e Maria de Fátima Freitas Marques, 

Penso – Santo Estêvão (Braga)
	→ Maurício Sena Brito e Carlene Moura Palma Brito,  

Salvador (Baía – Brasil)
	→ António Silva Martins e Sandra Sofia Vaz Duarte,  

Fonte Arcada (Póvoa de Lanhoso)
	→ Mário da Silva Barbosa e Maria Isabel Ferreira Gomes,  

São Paio d’ Arcos (Braga)
	→ Augusto José Salgado Gomes e Natália do Céu Araújo Novais 

Gomes, Pedralva (Braga)
	→ Manuel Miranda Fernandes e Célia Beatriz Pinto Fernandes,  

Ferreiros (Braga)
	→ Francisco Xavier Cardoso Ribeiro e Marta Joaquina Costa,  

Souto (Santa Maria), Guimarães
	→ Alfredo Manuel Ferreira de Carvalho e Elisabete Fátima  

Vasconcelos Carvalho, São Paio d’ Arcos (Braga)
	→ António Pacheco Vides e Florbela Maria da Silva Martins Vides,  

São Nicolau de Basto (Cabeceiras de Basto)
	→ Duarte Nuno Gomes de Azevedo e Carla Manuela Gonçalves 

Lopes, Luxemburgo
	→ Joaquim Agostinho da Silva Gomes e Maria Alexandrina Lopes 

Pinto, Briteiros – São Salvador (Guimarães)
	→ Domingos Manuel Ferreira da Silva e Sónia Cidália de Barros  

Ferreira, Este – São Mamede (Braga)
	→ Adelino Marques Martins e Maria do Rosário de Sousa Vilela,  

Maximinos (Braga)
	→ Carlos Manuel da Silva Moreira e Maria de Fátima Oliveira da Silva 

Fonseca, Fradelos (Vila Nova de Famalicão)

BODAS DE OURO
	→ José Rodrigues da Maia e Maria Rosa da Costa Esteves,  

Sande – São Lourenço (Guimarães)
	→ José Manuel Freitas de Amorim e Maria José Barreto Lima  

Freitas de Amorim, Ponte da Barca
	→ Abílio da Lomba Pereira e Maria de Jesus Lopes da Silva Pereira, 

Nogueira (Braga)
	→ Fernando António Dantas Pereira e Maria Augusta Martins  

Machado Pereira, Cervães (Vila Verde)
	→ António Camilo Pimenta Vieira e Ana Guilhermina  

Moura Magalhães, Refojos (Cabeceiras de Basto)
	→ António Gomes Pinto e Maria da Conceição Ferreira Barroso  

– Palmeira (Braga)
	→ Adelino Gonçalves Pereira e Joaquina Oliveira Azevedo,  

Palmeira (Braga)
	→ José Caetano Rodrigues Castro e Maria Emília Carvalho Gomes  

Rodrigues de Castro, Lamaçães (Braga)
	→ Francisco da Cunha e Maria Dolores da Cunha, Escariz  

– São Mamede (Vila Verde)



SETEMBRO . 2022    ECOS DO SAMEIRO    5

A Confraria do Sameiro 
admite, anualmente, novos 
Irmãos, que são empossa-
dos no dia 8 de dezembro, 
dia da festa de Imaculada 
Conceição, numa eucaristia 
a celebrar na Cripta do Sa-
meiro.

A candidatura a admis-
são de Irmão, e tal como 
previsto nos Estatutos, é 
sempre sujeita a aprecia-
ção e aprovação por parte 
da Mesa Administrativa. 
A/o candidata/o começa 
por preencher um Formu-
lário de Candidatura (dis-
ponível em papel na Casa 
das Estampas, no Posto de 
Turismo ou online) e, mais 
tarde, recebe a confirmação 
da aceitação da sua admis-
são via correio eletrónico.

ADMISSÃO DE IRMÃOS-2022

No próximo dia 6 de Novembro, Domingo, celebraremos o Dia do Irmão da Confraria do Sameiro, na 
Cripta do Santuário, com o seguinte programa: 

•	 15.45 horas - Recitação do Terço do Rosário
•	 16.15 horas - Ofício de Vésperas e Missa de Sufrágio por todos os Irmãos, Benfeitores, Presiden-

tes da Confraria, Reitores do Santuário e funcionários falecidos.

SUFRÁGIO PELOS IRMÃOS DA CONFRARIA  
DE NOSSA SENHORA DO SAMEIRO

Confirme os direitos e obrigações no sítio 
www.santuariodosameiro.pt.

Abertas as inscrições! 
Para saber mais https://tinyurl.com/msxax6f6

Para se inscrever já
As candidaturas, para o ano de 2022, são 

recebidas até ao dia 15 de novembro. https://
tinyurl.com/vc9n7zwx

SÓ JUNTOS, 
FARÃO TOCAR O SINO

Um padre em uma peque-
na vila rural, após a cerimô-
nia de casamento, pegou os 
recém-casados fora da entra-
da da igreja e disse-lhes:

- Antes de ir, a noiva tem a 
grande honra de tocar o sino 
da igreja para informar sobre 
o seu casamento.

Então ele entregou a cor-
da grossa do sino na mão da 
noiva.

Puxou a corda com toda 
a força, mas não conseguiu 

mexer o sino porque era mui-
to pesado. Então o padre ofe-
receu a corda ao noivo para 
ajudar.

Juntos eles puxaram a cor-
da e o sino tocou, fazendo 
todo mundo saber que uma 
nova família foi criada.

Então o padre disse ao jo-
vem casal:

- Lembre-se que os sinos 
tocarão ao seu redor quando 
passarem pela vida, só se pu-
xarem a corda juntos.
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O SAMEIRO E A CONFRARIA
Este, é o título da obra de 

Inocêncio Paulo Moreira, 
lançada no ano transato, e 
que nos dá a conhecer, desde 
tempos imemoriáveis, a “vida” 
do Santuário do Sameiro, nos 
seus diversos aspetos, religio-
so, social e cultural, e da Con-
fraria do Sameiro, que ao longo 
destes tempos, tem gerido os 
destinos deste espaço sagrado. 

A partir deste número, va-
mos rebuscar, a esta obra, al-
guns pormenores de interesse, 
para quem pretende conhecer, 
mais a fundo, o que foi, e o que 
é o Santuário do Sameiro.

Apesar destes pequenos “re-
buscos”, aconselhamos a aqui-
sição e leitura integral da obra, 
que se encontra à venda, na 
Casa das Estampas no Samei-
ro, no Museu Pio XII, na Cúria 
da Diocese de Braga e na Loja 
do Tesouro-Museu da Sé. 

Jornal “O Sameiro”
“Ecos do Sameiro”  
Uma Confraria que gere 

uma estrutura física e religio-
sa como o Sameiro, com a sua 
dimensão Mariológica e de 
fé, a sua monumentalidade, a 
sua projeção e penetração na 
sociedade, na sua mais diver-
sa conceptualidade, o enorme 
impacto e penetração no te-
cido populacional português, 

merece ter ao seu dispor todos 
os meios de informação e co-
municação existentes, que lhe 
permitam poder estar ao servi-
ço dos devotos de Maria e de 
toda a restante população que 
a Ela recorre e visita. 

Refiro-me, obviamente, aos 
atuais meios de comunicação 
e divulgação, que sejam audio-
visuais, multimédia e gráficos 
(jornalísticos) ou sob a forma 
de livros e revistas.

Hoje, claramente, a infor-
mação impressa está a perder 
terreno para os meios multi-
média e digitais mas, se não 
tivesse sido a imprensa escrita, 
90% do que hoje sabemos, co-
nhecemos e estudamos sobre 
o Sameiro e sobre quase tudo 
o que nos rodeia, nunca teria 
chegado aos nossos dias. Toda 
a história da humanidade, des-
de a Suméria, onde a escrita 
começou com os hieróglifos, 
até há cerca de 60/80 anos 
atrás, ter-se-ia perdido. 

Sem a escrita e, posterior-
mente, a imprensa escrita, o 
que existe no mundo, seria 
quase tudo desconhecido. Pena 
é que pouca gente pense nis-
so! Já algum dia, dispensámos, 
um minuto que seja, a pensar 
que, se não fosse a escrita, 
provavelmente, não sabería-
mos que Cristo viveu na terra 

e que Nossa Senhora existiu e 
foi sua mãe? O que saberíamos 
hoje acerca do Sameiro, se não 
existisse escrita e, sobretudo, 
jornais e livros? Penso mesmo, 
que estaríamos, ainda, na ida-
de da pedra lascada.

Assim, entendo que é deci-
sivo transmitir às gerações fu-
turas, informação sobre o pas-
sado mais e menos recente. 

A Confraria do Sameiro 
marcou, indelevelmente, algu-
mas das gerações que nos pre-
cederam e continuará a mar-
car, da mesma forma, aquelas 
que nos sucederão.

Ora, esta dicotomia passa-
do/futuro, convida-nos a uma 
reflexão e estudo, não só para 
que hoje dele (passado) tenha-
mos conhecimento e, sobretu-
do, que o presente se desenro-
le de forma a que o tempo leve 
consigo a memória de um pas-
sado e a experiência e ensina-
mentos do presente. Ainda que 
a Confraria terminasse, o que 
de todo me parece irreal, por-
que acredito que a SS. Virgem 
nunca deixaria que tal aconte-
cesse, o presente tinha enrai-
zado um futuro iluminado pela 
sua luz do conhecimento.

Se não houvesse jornais e 
livros com registos que men-

cionam a História do Sameiro 
e da sua Confraria, hoje nada 
se saberia e, por conseguinte, 
ninguém faria jus a esta riqueza 
espiritual e arquitetónica que 
eleva o Alto do Monte Sameiro 
à categoria de local de culto de 
excelência. Como tal, ninguém 
poderia perpetuar os homens 
de fé que, com todo o empe-
nho e dedicação, edificaram 
esta obra que já conta com mais 
de 150 anos. A História foi-
-se fazendo, faz-se e os jornais 
continuam os seus registos, no 
intuito de dar voz ao presente 
e incentivar o futuro. Imbuídos 
de fé, o mundo pula e avança.

Hoje, pela mão da escrita, 
sabemos como foi criado o Sa-
meiro e a sua Confraria, em que 
condições, por quem foi criada, 
quem foram os pioneiros do 
Sameiro, que projetos tiveram, 
quem ajudou à sua implantação 
e desenvolvimento. Há também 
que honrar todos os que pas-
saram para o papel, sob a for-
ma de jornais e livros, toda esta 
História e seu desenvolvimento. 
O papel nunca vai deixar de ser 
um veículo de informação, for-
mação e desenvolvimento.

In “O Sameiro e a Confraria de Inocên-
cio Paulo Moreira”

 (continua no próximo número)
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DONATIVOS CASA DAS ESTAMPAS/BASÍLICA
NOME OFERTAS
Donativos anonimos casa das estampas 981,00 €
Donativos nominais de diversos valores casa das estampas (*) 4.204,60 €
(*) Pereira Manuel, Mª Conceição Esteves Duarte, Alcinda de Jesus, Adelaide Antunes, Helena Ribeiro,  
(*) Domingos Costa, José de Sá da Costa, António da Costa Fernandes, José Carlos Fernandes, 
(*) Rita Correia de Matos, Rodrigo Nogueira, Adélia Oliveira, José Pereira, Adriano Silva,
(*) Castro Maria, Alberto Gomes, Maria Glória, Maria Carmozinda , Tina Rodrigues, Familia Vieira
(*) Joaquim Oliveira, Manuel Oliveira, António Gomes Ferreira, Felicidades Gomes, Maria da
(*) Conceição dos Santos, José Gomes Costa, José Barbosa, Paulo Pereira, Gomes Diabe, Lino Costa
(*) Rosa da Cunha Veloso, Michel de Castro, Maria de Lurdes Martins, Fátima Felgueiras, 
(*) António Sousa Faria, Armanda Martins, Manuel Duarte, Maria de Lurdes Sousa, Lucinda Alves
(*) Maria Adelaide M. da Silva, Sameiro Palmeira, José Vale, Maria dos Anjos, Sofia Pimenta Vale,
(*) Maria Mendes, Isabel Gomes, Maria Viveiros, Glória Sepulveda, Raquel Viveiros, Costa Milena, 
(*) Albertina Oliveira, Afonso Silva, Joaquim Oliveira, José Tinoco, Valtazar, Rosa Ferreira
(*) Costa Antunes, Ana Maria Marques, Jorge Vieira, Lurdes Martins, Augusto Silva, Fernanda Barros,
(*) Maria Soares, Rosa Almeida, Silva Ribeiro, Manuel Peixoto, Maria Ribeiro, José Rodrigues Pereira,
(*) Angelina Barbosa, Luisa Pinheiro, João de Castro Abreu, Angelina Brandão, Fernando Vieira,
(*) Mª de Lurdes Flores M. Silva, Engracia da Cunha Pereira, Castro António, Susana Costa, Gorette Bravo,
(*) Avelino Alves, Arlindo Figueiredo, Maria do Sameiro Arante, Joaquim da Silva, Gonzalez Rosa, 	
(*) Maria da Conceição Bessa Cardoso, José Marques, Maria Pereira, Camilo Carvalho, José Maria G. Pimenta,
(*) Familia Vale, Maria da Glória Gomes, Rosa Maria da Costa, Lúcilia Maria da Costa, Augusto Morais,
(*) Celeste da Costa, Sandrina Costa, António Dias Oliveira, Maria do Céu Nogueira, Helena Jorge, 
(*) Sandrine Correia, Maria Correia, Graça Conceição, Olimpio Ribeiro, João Fernandes, Daniel Coelho,
(*) Maria Pimenta, José Freitas Vieira e Olívia, Joaquim de Castro Ferreira, Maria Macedo, Joaquim Oliveira, 
(*) Glória Antunes, Avelino Marques, Erminia de Oliveira, , Adelino R. Gonçalves, José Gonçalves Silva,
(*) Maria do Sameiro Rocha, Maria Laura Ferreira, Fernando Pereira e Família, Machado, Olinda Rocha,
(*) Domingos Ribeiro, Joaquim Gonçalves, Benardino Oliveira, João Costa, Amaro Pereira, Emilia Soares,
(*) Arminda Pereira, António Lima, Isabel Pitães Ribeiro, António Moura Pinto,  Maria Machado,
(*) Sameiro Pimentel, Maeva Pestana Pimentel, Da Rocha Carlos, João da Costa Azevedo,
(*) António Fernandes Coura, Laura Martins, Ermelinda Viana Gonçalves, Manuel  Vieira Gomes,
(*) Cristovão Macedo, Laura Sousa, Nidia Dantas, Ludovina da Silva Lopes, Glória Afonso Gonçalves,
(*) João da Silva, Manuel Mendes Lopes, Raquel Ribeiro, Francisco Silva,  Fernanda M.B.C. Pinheiro,
(*) Paulo da Silva, Américo do Santo Gonçalves Ramos, José Martins Magalhães,  Julio Antunes Silva, 
(*) António Linhares, José Pinheiro, Maria Augusta, Celeste, Américo da Silva Santos, Manuel Ferreira,
(*) Emília dos Santos, Maria dos Santos, António da Silva Freitas, Elvira Marques, Joaquim Oliveira.

Manuel Sousa Fernandes e esposa (bodas de prata) 25,00 €
Vasco Dias e esposa (bodas de prata) 20,00 €
Domingos Palha Ribeiro e esposa (bodas de prata) 20,00 €
Natália Rodrigues - donativo para obras 20,00 €
José e Maria Rosa (bodas de ouro) 25,00 €
José Manuel Amorim e esposa (bodas de ouro) 60,00 €
Sergio Manuel Oliveira e esposa (bodas de prata) 20,00 €
António Martins e Sandra Duarte (bodas de prata) 20,00 €
Augusto José Salgado Gomes e Natália do Céu (bodas de prata) 40,00 €
José Luis da Cunha Abreu e Maria Isabel Figueiredo - 35 anos matrimónio 50,00 €
Abilio Pereira e esposa (bodas de ouro) 20,00 €
Anónimo 10,00 €
António Vides e Florbela Vides (bodas de prata) 20,00 €
Anónimo 10,00 €
Fernando Falcão Duarte Ferreira 10,00 €
Duarte Nuno Gomes Azevedo 10,00 €
António Vieira Viana Magalhães (bodas de ouro) 20,00 €
Anónimo 20,00 €
Anónimo 80,00 €
Adelino Pereira e Joaquina Azevedo (bodas de ouro) 30,00 €
Domingos e Sónia (bodas de prata) 10,00 €
Adelino e Maria do Rosário (bodas de prata) 50,00 €
Carlos Manuel Moreira e Maria de Fátima Fonseca (bodas de prata) 10,00 €

Total 5.785,60 €

Nota: Donativos recebidos em agosto 2022

SANTUÁRIO 
DO SAMEIRO

Horários 
das celebrações

Segunda-feira  
a Sábado (de manhã)  

na Basílica):
10h00  

 16h30 (precedida  
da recitação do terço)

Sábado à tarde,  
Domingos e dias Santos

(na Cripta)

Sábado
16h00 – Terço
16h30 – Missa

Domingo:
07h30 | 09h30 
|11h30 | 16h30

Terço: 16h00

Confissões:
(Aos Domingos, 

na Capela 
da Reconciliação  

 Cripta)
09h00 – 12h00
14h30 – 16h30

Horário 
do Santuário

De outubro a março

Segunda-feira  
a Sábado:

Abertura: 08h00 
Fecho: 18h00

Domingo:
Abertura: 07h00 

Fecho: 18h00
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POESIA DO SAMEIRO
Senhora!
Tu és a aurora
Neste monte a refulgir.
És um íman grandioso
Tristes almas a atrair;
Um sol lindo e radioso
Muitas penas a cobrir;
Uma estrela pura e bela, 
No céu azul, a sorrir!...

	És a Mãe
	Que mais amor sabe dar;
	Uma força lá no alto
	Que tens, também, neste altar…
	À terra desces, num salto, 
	Quando nos ouves chamar
	E tantos olhos de quem chora
	Vens, com ternura, enxugar!...

Não ouves, Mãe, corações
Gritando, com fé, por Ti?
Não ouves tristes gemidos
Sufocados, Mãe, aqui
Nesta linda catedral
Levantada, com amor, 
P’las gentes de Portugal?

	Ouves, sim, Mãezinha querida,
	O grito de cada vida,
	O grito de cada dor!
 Ouves, sim, e neles pegas,
	Depois, com carinho, os levas
	A Jesus Nosso Senhor
	Que, a correr, junto a Ti vem…
	Não fosses Tu sua Mãe…

	

Delmira Cerejeira

“Ecos do Sameiro”, Abril de 1996

EU FIZ A DIFERENÇA

Esta é a história de um es-
critor que morava numa praia 
tranquila, junto a uma colónia 
de pescadores. 

Todas as manhãs passeava à 
beira-mar em busca de inspi-
ração e, à tarde, ficava em casa 
a escrever. 

Um dia, caminhando pela 
praia, viu um vulto que parecia 
dançar. 

Foi ao encontro desse vulto 
e, ao aproximar-se, encontrou 
um menino que pegava nas 
estrelas-do-mar da areia e ati-
rava-as, uma por uma, de volta 
ao oceano. 

Por que estás a fazer isso? - 
perguntou o escritor. 

Então não vê? - disse o garoto 
- A maré está baixa e o sol muito 
quente. Elas secarão com o ca-

lor, vão morrer se ficarem aqui. 
Meu jovem, existem milha-

res de quilómetros de praias 
por este mundo fora e cente-
nas de milhares de estrelas-
-do-mar espalhadas por elas. 
Atiras umas poucas de volta 
ao oceano. . . que diferença faz 
isso? - indagou o escritor. 

O jovem pegou em mais 
uma estrela da areia, jogou-
-a no mar, olhou dentro dos 
olhos do escritor e disse: 

- Para esta… eu fiz a dife-
rença. 

Não importa se o que esta-
mos a fazer vai resolver todos 
os problemas do mundo. O 
que interessa é que façamos 
sempre o nosso melhor. E isso 
é fazer a diferença…

(autor desconhecido)


